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	 RESUMO

Objetivo: O objetivo principal deste estudo foi investigar o impacto que 
a realização profissional tem sobre aspectos psicológicos positivos, 
como bem-estar subjetivo e florescimento no trabalho.
Originalidade/valor: Foi analisado se a realização profissional, como 
aspecto de carreira, influencia apenas fatores de trabalho, como o flores-
cimento, ou se também contribui para o bem-estar subjetivo na vida. 
Além disso, existem poucos estudos com o conceito de realização pro-
fissional por conta de sua recenticidade. Portanto, este estudo contribui 
para o avanço de um novo conceito, bem como para o desenvolvimento 
de novos modelos e teorias em psicologia positiva.
Design/metodologia/abordagem: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, 
do tipo survey, envolvendo 358 trabalhadores. Os participantes apresen-
tavam variados empregos e profissões. O questionário continha as esca-
las de bem-estar subjetivo, florescimento no trabalho e de realização 
profissional, bem como questões sociodemográficas. Os dados foram 
analisados por meio de correlações bivariadas e análise de regressão 
múltipla.
Resultados: Os resultados indicaram que a realização profissional prevê 
maior bem-estar subjetivo e florescimento no trabalho. Logo, quanto 
mais as pessoas percebem que alcançam o que valorizam na carreira e 
demonstram uma avaliação positiva do progresso das metas, mais elas 
experimentam bem-estar na vida em geral e mais florescem no trabalho. 
A maioria das relações entre metas de carreira, bem-estar e florescimen-
to no trabalho é positiva, o que é consistente com estudos anteriores. 
Futuros estudos poderiam analisar em quais condições contextuais 
específicas a busca de metas de carreira teria maior ou menor impacto 
sobre o bem-estar e o florescimento no trabalho.

	 PALAVRAS-CHAVE

Bem-estar subjetivo. Florescimento no trabalho. Realização profissional. 
Carreira. Metas.
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	 1.	 INTRODUÇÃO

Com o desenvolvimento e a popularidade da psicologia positiva nos 
últimos anos, o bem-estar subjetivo (BES) recebeu muita atenção dos pes-
quisadores. Desde o surgimento do campo, há mais de cinco décadas, a 
literatura do BES progrediu rapidamente. Psicólogos e outros cientistas 
sociais tomaram medidas para definir e entender o construto que atual-
mente é conceituado como as “avaliações cognitivas e afetivas de uma pes-
soa acerca de sua vida” (Diener, Oishi, & Lucas, 2002, p. 63). Além de uma 
avaliação geral da vida, é preciso considerar o papel que o trabalho desem-
penha em nossa existência para entender melhor o funcionamento positivo 
das pessoas. Nesse sentido, é essencial resgatar o conceito de florescimen-
to, especialmente no contexto do trabalho, pois ainda representa uma abor-
dagem relativamente nova no campo do comportamento organizacional 
positivo – COP (Luthans, 2002). Estudos mais recentes sobre o floresci-
mento tendem a associar o conceito a um trabalho significativo, pois pode 
ser uma via principal para o desenvolvimento e o exercício das capacidades 
e habilidades humanas, além de incutir virtudes como honra, orgulho, dig-
nidade e respeito próprio (Veltman, 2015).

A carreira que desenvolvemos ao longo dos anos também é um aspecto 
importante que afeta nossas avaliações sobre a vida, bem como o relaciona-
mento que construímos com nosso trabalho. Portanto, ao considerar o con-
texto de carreira e os estados psicológicos positivos, o conceito de realização 
profissional deve levado em conta, pois destaca a necessidade de ir além do 
cenário organizacional e dos empregos formais na discussão de carreira 
(Hall, 2002; Briscoe & Hall, 2006). Como alcançar a realização profissional 
é uma pergunta frequente que as pessoas fazem quando consideram sua 
carreira e como aproveitá-la ao máximo. Perceber-se como profissionalmen-
te realizado pode certamente envolver desenvolvimento e gestão de carreira 
eficazes, mas alcançar a realização profissional está essencialmente relacio-
nado à satisfação das necessidades centrais das pessoas em relação à sua 
carreira (Oliveira-Silva, Porto, & Arnold, 2019). 

Embora o BES seja uma variável frequentemente investigada no campo 
da psicologia positiva, o florescimento e a realização profissional ainda são 
escassos na literatura. Considerando a relevância da carreira na promoção 
do bem-estar, o principal objetivo deste artigo é investigar o impacto da rea-
lização profissional em aspectos psicológicos positivos, como o BES e o flo-
rescimento no trabalho. Dessa forma, seria possível analisar se o impacto da 
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realização profissional está apenas nos fatores relacionados ao trabalho ou 
na vida como um todo.

Dada a escassez de estudos sobre o conceito de realização profissional, 
a presente pesquisa é relevante na medida em que analisa as consequências 
de importantes aspectos positivos da psicologia, como o BES e o floresci-
mento, além de apontar os resultados da promoção da realização profissio-
nal na carreira. Dessa forma, contribui-se para o avanço de um novo concei-
to, bem como para o desenvolvimento de novos modelos e teorias em 
psicologia positiva. Além disso, analisam-se as interações de antecedência e 
consequência entre domínios distintos, como vida, carreira e trabalho, o que 
ainda é raro na literatura sobre COP.

	 2.	REALIZAÇÃO PROFISSIONAL, BEM-ESTAR SUBJETIVO 
E FLORESCIMENTO NO TRABALHO

A realização profissional está relacionada a como as pessoas buscam 
metas de carreira e como avaliam seu progresso em direção a tais metas, o 
que implica uma compreensão bidimensional do conceito (Oliveira-Silva  
et al., 2019). Para analisarmos a realização profissional das pessoas, precisa-
mos observar a importância e o alcance de tipos específicos de metas, assim 
como a avaliação delas sobre seu progresso nesses objetivos. Isso significa 
que o conceito de realização profissional envolve duas dimensões: 1. conteú
do das metas, que indica quais tipos de metas são mais importantes para o 
indivíduo, e 2. avaliação ou progresso de metas, que se refere à satisfação 
com o grau de alcance das metas de carreira (Oliveira-Silva et al., 2019). A 
dimensão de conteúdo, em específico, aborda a estrutura de valores huma-
nos proposta por Schwartz (1992) e Schwartz et al. (2012), segundo os 
quais os valores são definidos como critérios ou metas que transcendem si-
tuações específicas, são ordenados por sua importância e servem como prin-
cípios que orientam a vida de um indivíduo.

Logo, realização profissional diz respeito às crenças das pessoas sobre 
suas metas profissionais, sendo definida como a percepção de ter atingido as 
metas de carreira mais importantes ou a avaliação positiva de estar no cami-
nho certo para atingi-las (Oliveira-Silva et al., 2019). O conceito aborda cri-
térios individuais em relação à consecução de metas, representando um con-
ceito cognitivo, que leva em consideração valores profissionais e pessoais 
para entender e categorizar as metas de carreira (Oliveira-Silva, 2015). As 
pessoas podem experimentar realização profissional não apenas alcançando 
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plenamente suas metas, mas também avaliando que estão no caminho certo 
ou percebendo que contribuíram de alguma forma para atingi-las. Portanto, 
a realização profissional não é apenas sobre os fins – é também sobre os 
meios (Oliveira-Silva, 2015).

Como a realização profissional representa um aspecto de carreira rela-
cionado à autorrealização e ao funcionamento positivo, aspectos humanos 
positivos como o BES devem ser considerados. O BES, por sua vez, é com-
posto por três elementos: 1. satisfação com a vida, 2. afeto positivo e 3. afeto 
negativo (Anguas, 1997; Martinez & Garcia, 1994). A satisfação com a vida 
é considerada o elemento cognitivo do BES e refere-se ao que se pensa sobre 
a satisfação não só com a vida como um todo, mas também em termos de 
diferentes domínios (áreas da vida, como trabalho e relacionamentos) 
(Emmons, 1986). Em relação ao afeto, a experiência do BES ocorre quando 
a presença do afeto positivo é maior que o afeto negativo. O afeto é positivo 
quando emoções, humores e sentimentos experimentados são agradáveis 
fpor exemplo, alegria, euforia, afeição), enquanto é considerado negativo 
quando são desagradáveis (culpa, raiva, vergonha) (Diener, 1995). Uma pes-
soa com um alto nível de satisfação com a vida, mais afetos positivos e pouco 
ou menos afetos negativos teria um alto nível de BES, que é considerado um 
equivalente da felicidade (Diener, 2001).

As publicações sobre a relação entre o alcance de metas importantes, o 
progresso nas metas e o BES datam dos anos 1980. Emmons (1986) e Cantor 
e Sanderson (1999), por exemplo, mostraram claramente que o progresso 
em direção a metas está relacionado ao BES. Segundo Carver (2004), senti-
mentos agradáveis relacionados ao componente afetivo do BES surgem 
quando o progresso em direção a uma meta é mais rápido do que o previsto. 
Por sua vez, sentimentos desagradáveis surgem quando o progresso é mais 
lento do que se esperaria. Algumas teorias do bem-estar postulam que é a 
busca ativa de metas, e não sua realização completa, que contribui para o 
bem-estar (Cantor & Sanderson, 1999), o que está alinhado com a premissa 
de realização profissional, segundo a qual estar no caminho para alcançar 
metas pessoalmente relevantes também é importante. 

Além disso, Brunstein, Schultheiss e Grässmann (1998) mostram que 
apenas o avanço em direção a metas pessoalmente significativas prediz 
aumentos no bem-estar. De maneira semelhante, Oishi, Diener, Suh e Lucas 
(1999) descobriram que as pessoas se sentem melhor quando progridem 
em direção a metas altamente valorizadas do que quando atingem metas 
menos valorizadas. Diener e Fujita (1995) evidenciaram que ter recursos 
(por exemplo, dinheiro, atratividade física ou habilidades sociais) em áreas 
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relacionadas às metas mais importantes de alguém é um preditor mais pre-
ciso da felicidade do que ter recursos menos relacionados a tais metas. Com 
base na teoria da autodeterminação, Sheldon e Elliot (1999) mostraram 
que, quando as metas dos indivíduos são congruentes com seus valores 
pessoais, há maior probabilidade de se experimentar o bem-estar geral. Em 
outras palavras, o alcance de metas está associado a um maior bem-estar, 
mas apenas se as metas forem consistentes com os valores centrais do indi-
víduo (Sheldon & Elliot, 1999). Klug e Maier (2015) realizaram uma revi-
são quantitativa da associação entre a busca bem-sucedida de metas e o 
BES, de forma que a metanálise de 108 amostras independentes derivadas 
de 85 estudos demonstrou evidências robustas de que a busca de metas está 
relacionada ao BES.

Esse conjunto de evidências está alinhado à premissa de que a realização 
profissional, como um conceito traduzido por metas de carreira, influencia 
o bem-estar. No entanto, é necessário analisar como estas mesas, em termos 
de conteúdo e progresso, influenciam o BES, considerando seus três compo-
nentes, o que está de acordo com as premissas de que eles são fatores inde-
pendentes e, portanto, devem ser medidos e estudados separadamente 
(Andrews & Withey, 1976; Lucas, Diener, & Suh, 1996). Assim, são propos-
tas as seguintes hipóteses:

•	 H1a: A dimensão do conteúdo da meta de realização profissional é um 
preditor mais forte de afeto positivo que de afeto negativo.

•	 H1b: A dimensão de progresso da meta de realização profissional é  
um preditor mais forte de afeto positivo que de afeto negativo.

•	 H2a: A dimensão do conteúdo da meta de realização profissional prediz 
positivamente a satisfação com a vida.

•	 H2b: A dimensão de progresso da meta de realização profissional pre-
diz positivamente a satisfação com a vida.

Da mesma forma que o BES, alguns autores afirmam que o florescimento 
no trabalho inclui um aspecto hedônico, uma vez que envolve emoções posi-
tivas e satisfação no trabalho, e um aspecto eudemônico, que abarca o com-
pleto engajamento no trabalho e uma expressão do verdadeiro eu (Peterson, 
Park, & Seligman, 2006). Segundo Mehrotra e Tripathi (2013), em uma 
perspectiva geral o florescimento é um estado de saúde mental positivo que 
capta de maneira abrangente os aspectos do “sentir-se bem” e do funciona-
mento psicossocial positivo. Isso seria alcançado quando um indivíduo 
experimentasse um alto nível de propósito, significado, otimismo, compe-
tência e satisfação com a vida (Diener et al., 2010). Segundo a perspectiva 
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do COP, o florescimento no trabalho refere-se a uma situação de prosperi
dade e desenvolvimento, vinculada a um estado progressivo de satisfação e 
bem-estar no contexto do trabalho (Mendonça, Caetano, Ferreira, Sousa, & 
Silva, 2014).

A premissa de que a realização profissional pode gerar florescimento no 
trabalho é baseada em evidências de que alguns funcionários têm mais pro-
babilidade de prosperar do que outros. Mesmo quando compartilham as 
mesmas condições de trabalho, aspectos como traços de personalidade, 
valores e metas os levam a se engajar em certos comportamentos, a buscar 
objetivos ou estratégias específicos e a interpretar suas experiências de 
maneira sistemática e fazer sentido delas (McAdams, 1995; Bono, Davies, & 
Rasch, 2011). A proposta é que as pessoas que se realizam com o alcance de 
metas importantes e/ou que apresentam uma avaliação positiva do progres-
so em relação às metas possam apresentar níveis distintos de florescimento 
no trabalho. Quando as pessoas experimentam a realização profissional, é 
mais provável que tenham um trabalho significativo, o que também repre-
senta um indicador de florescimento no trabalho (Veltman, 2015). De acordo 
com essas justificativas, são propostas as seguintes hipóteses:

•	 H3a: A dimensão do conteúdo da meta de realização profissional prevê 
positivamente o florescimento no trabalho.

•	 H3b: A dimensão de progresso da meta de realização profissional pre- 
vê positivamente o florescimento no trabalho.

Portanto, todas as hipóteses juntas explicitam o objetivo principal deste 
estudo, que é investigar o impacto da realização profissional em variáveis da 
psicologia positiva, como o BES e o florescimento no trabalho. A seguir, é 
apresentado o método utilizado para testar tais hipóteses, bem como o 
modelo resultante e as implicações para a pesquisa.

	 3.	MÉTODO

3.1	 Participantes

Uma vez que o BES e o florescimento no trabalho apresentam seme-
lhanças consideráveis em termos de definição e medidas, foram utilizados 
dados de duas amostras diferentes e independentes. Essa estratégia contri-
bui para evitar a sobreposição de bem-estar e prosperidade entre os entrevis-
tados, uma vez que os participantes poderiam compreendê-los como deveras 
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similares e, consequentemente, responder a eles de maneira análoga (Gevers, 
Mohammed, & Baytalskaya, 2015). Além disso, o uso de duas amostras con-
tribui para evitar a multicolinearidade, que constitui um pressuposto impor-
tante da regressão múltipla (Tabachnick & Fidell, 2001).

•	 Amostra 1: Participaram 179 trabalhadores, entre 18 e 54 anos (média = 
27 anos), a maioria mulheres (74%), solteiras (65%) e cursando uma 
graduação (95,5%) (incluindo segunda ou terceira graduação). O tempo 
médio de trabalho foi 6,5 anos, enquanto o tempo na mesma organi
zação foi de 3,7 anos. A maioria (80,7%) não ocupava posição de lide-
rança. Os participantes eram oriundos de uma grande variedade de 
empregos e profissões, incluindo cargos em organizações e empregos 
autônomos. Essa amostra respondeu a questões sobre realização profis-
sional e BES.

•	 Amostra 2: Os participantes eram 358 trabalhadores, a maioria mulheres 
(67%) e solteiras (57%). A escolaridade variou até a pós-graduação, mas 
a maioria dos participantes era graduada (87,3%). A idade média foi de 
29 anos, sendo o mais jovem de 17 e o mais velho de 64. O tempo médio 
de permanência no trabalho foi de 8,3 anos, sendo o mínimo inferior a 
um ano, e o máximo, 43 anos. Essa amostra respondeu aos instrumen-
tos de realização profissional e florescimento no trabalho.

3.2	 Instrumentos

A Escala de Realização Profissional – ERP (Oliveira-Silva et al., 2019) 
foi utilizada para medir a realização profissional. Duas dimensões compõem 
a escala. A primeira, de conteúdo das metas, explora quais tipos de metas de 
carreira as pessoas percebem como mais importantes e o quanto as alcan-
çam no momento. Para observar a relação entre importância e alcance, cal-
cula-se a pontuação do indicador do grau de realização profissional (IGRP), 
obtida pela fórmula: IGRP = i (a-1), na qual i = importância e a = alcance. 
A pontuação mínima no IGRP é 0 (obtida com qualquer valor de importân-
cia e nenhum alcance), enquanto a pontuação máxima é 12 (importância e 
alcance máximos). Esses escores indicam que uma meta sem importância  
e pouco alcançada representa uma situação menos desfavorável do que 
quando uma meta importante não tem alcance algum. A dimensão de conteú
do apresenta 16 itens e quatro fatores – autotranscendência, autopromoção, 
conservação e abertura à mudança. Para obter o IGRP, uma média dos esco-
res desses quatro fatores é calculada.
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A segunda dimensão, intitulada progresso da meta, analisa o progresso 
das pessoas em direção às metas da carreira e sua satisfação com isso. Apre-
senta uma pergunta aberta sobre uma meta de carreira, uma pergunta dico-
tômica sobre se a pessoa alcançou a meta de carreira declarada e quatro 
questões escalares: 1. quão longe a pessoa está de atingir a meta; 2. quanto 
o trabalho atual contribui para alcançar a meta; 3. o grau de satisfação com 
o progresso da meta; 4. quão profissionalmente realizado se percebe (Oliveira-
-Silva et al., 2019).

Os resultados da análise fatorial confirmatória do estudo de validade do 
instrumento indicaram que a ERP apresenta propriedades de ajuste muito 
boas: χ² = 148,83, χ²/df = 1,55, p = 0,000, CFI = 0,98, TLI = 0,97, RMSEA = 
0,04, SRMR = 0,03 (Oliveira-Silva et al., 2019). O alfa de Cronbach para a 
escala completa é igual a 0,92, enquanto os alfas para os quatro fatores da 
primeira dimensão, incluindo as escalas de importância e alcance separada-
mente, variam de 0,72 a 0,91. Para a dimensão do conteúdo da meta, o alfa 
foi igual a 0,78 (Oliveira-Silva et al., 2019). Considerando as amostras utili-
zadas, o índice de confiabilidade para o IGRP foi igual a 0,92, e para a dimen-
são de progresso da meta, 0,78.

Para medir o BES, foi utilizada a Escala de Bem-Estar Subjetivo – EBES 
(Albuquerque & Trócolli, 2004). A EBES apresenta 62 itens que compreen-
dem as três dimensões do BES: satisfação com a vida, afeto positivo e afeto 
negativo. A resposta varia de 1 (nada) a 5 (extremamente). A escala comple-
ta apresenta 0,86 de confiabilidade. Na amostra utilizada, a escala completa 
apresentou 0,77 de confiabilidade, o fator de satisfação com a vida 0,77, 
enquanto o fator afeto positivo teve 0,93, e o negativo, 0,94.

O florescimento no trabalho foi medido por meio da Escala de Floresci-
mento no Trabalho – EFLOT (Mendonça et al., 2014), que representa uma 
adaptação de Diener et al. (2010) e Silva e Caetano (2011) para o contexto 
de trabalho e para o português do Brasil. Apresenta oito itens, em uma esca-
la de sete pontos, variando de 1 (discordo completamente) a 7 (concordo 
completamente). É unifatorial, com o α de Cronbach igual a 0,85 e a carga 
dos itens variando de 0,40 a 0,75. Para a presente amostra, o α de Cronbach 
foi igual a 0,80.

3.3	 Procedimentos 

Os participantes foram recrutados em salas de aula, sendo convidados a 
participar de uma pesquisa sobre carreira. Todos os participantes foram infor-
mados sobre os propósitos acadêmicos da pesquisa e procedimentos éticos, 
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além de receberem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
para ler e assinar se concordavam em participar. Aqueles que aceitaram o 
convite ficaram em suas salas após a aula, quando receberam o questionário.

3.4	 Análise dos dados 

Para obter o poder alcançado pelos testes estatísticos realizados no estu-
do, foi utilizado o programa G-Power 3 (Faul, Erdfelder, Lang, & Buchner, 
2007). Para a obtenção das estimativas, consideraram-se o protocolo da 
seção de análise de poder, a família do teste T e o teste estatístico de regres-
são linear múltipla, e o tipo de análise de poder foi post hoc. Para um efeito 
de 0,25, alfa de 0,001, tamanho da amostra de 179 (amostra 1) e dois predi-
tores (as duas dimensões de realização profissional), atingiu-se um poder de 
0,99. No caso da amostra 2, para um efeito de 0,10, alfa de 0,001, tamanho 
da amostra de 358 e dois preditores, também foi atingido um poder de 0,99.

Análises de regressão múltipla foram executadas no Statistical Package 
for the Social Science (SPSS, versão 20.0, para testar a hipótese proposta. 
Também se realizaram correlações e análises de tendência central, a fim  
de compreender os padrões de dados. Em relação à dimensão do conteúdo 
da meta da ERP, calculou-se o escore IGRP, gerando uma pontuação geral. 
Os itens da dimensão de progresso da meta também foram analisados em 
conjunto. 

	 4.	RESULTADOS 

Após verificação do atendimento dos pressupostos estatísticos, analisa-
ram-se ​​os resultados das estatísticas descritivas e das correlações bivariadas, 
apresentados na Figura 4.1. Quanto aos fatores do BES, o afeto negativo 
apresentou a menor média, que também ficou abaixo do ponto médio (3) da 
escala (M = 2,30). Afeto positivo (M = 3,30) e satisfação com a vida (M = 
3,39) apresentaram quase a mesma média, ambos acima do ponto médio da 
escala. O fator único de florescimento, por sua vez, também apresentou 
média (M = 5,20) acima do ponto médio (4). Quanto à realização profissio-
nal, a média do IGRP (M = 5,82) ficou abaixo do ponto médio (6), indican-
do um grau relativamente baixo no que diz respeito a alcançar o que é valo-
rizado em termos de metas de carreira. A média da dimensão de progresso 
da meta (M = 2,64) também ficou abaixo do ponto médio (3), indicando um 
grau relativamente baixo de satisfação com o progresso em direção às metas 
de carreira.
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Figura 4.1

MÉDIAS E CORRELAÇÕES ENTRE BES, FLORESCIMENTO E ERP

Variáveis M Escala DP 1 2 3 4 5 6

1.  AP 3,30 1-5 0,71 -

2.  AN 2,30 1-5 0,76 -0,47** -

3.  SV 3,39 1,5 0,66 0,49** -0,52** -

4.  IGRP 5,82 0-12 2,14 0,42** -0,10 0,12 -

5.  PM 2,64 1,5 0,60 0,36** -0,15* 0,26** 0,38** -

6.  FLO 5,20 1,7 0,99 - - - 0,39** 0,44** -

AP = afeto positivo; AN = afeto negativo; SV = satisfação com a vida; IGRP = indicador do grau de realização profis-
sional; PM = progresso da meta; FLO = florescimento no trabalho. Não foram calculadas as correlações entre as 
dimensões de florescimento e BES porque estes foram mensurados em diferentes amostras. O cálculo de médias 
para a ERP considerou ambas as amostras. 
* p < 0,05, ** p < 0,01.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Quanto aos resultados das correlações, o florescimento, o afeto positivo 
e a realização profissional se correlacionaram significativamente. No entan-
to, além de estar positiva e significativamente correlacionado com afeto 
positivo, apenas o progresso da meta foi positivamente correlacionado com 
satisfação com a vida e negativamente com afeto negativo. O IGRP, por sua 
vez, correlacionou-se significativa e positivamente apenas com o afeto posi-
tivo, mas não com o afeto negativo ou a satisfação com a vida. Por sua vez, 
ambas as dimensões da realização profissional se correlacionaram significa-
tivamente com o florescimento no trabalho.

Sobre as hipóteses H1a e H1b, elas propõem que a realização profissio-
nal prediz o BES, considerando afeto positivo, afeto negativo e satisfação 
com a vida. A H1a postula que a dimensão do conteúdo de metas da realiza-
ção profissional ou o IGRP prevê afeto positivo (β = 0,417, R2 = 0,174, p < 
0,001) mais que afeto negativo (β = -0,098, R2 = 0,010, NS). Por sua vez, a 
H1b propõe a mesma coisa, mas analisando a dimensão de progresso da 
meta. De acordo com a Figura 4.2, H1a e H1b foram corroboradas. O IGRP 
foi um forte preditor de afeto positivo e não previu afeto negativo de forma 
significativa ou positiva. Em relação à H1b, o progresso de meta também 
mostrou ser um forte preditor de afeto positivo (β = 0,336, R2 = 0,131, p < 
0,001), mais que de afeto negativo (β = - 155, R2 = 0,024, p < 0,05), embora 
o progresso de meta preveja um efeito significativo, mas negativo. Quando 
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se comparam os resultados das dimensões de conteúdo e progresso da meta, 
é possível observar que o conteúdo da meta provou ser um preditor ligeira-
mente mais forte de afeto positivo.

Figura 4.2

COEFICIENTES DE REGRESSÃO PARA AS HIPÓTESES

AP AN SV FLO

Preditor β R2 β R2 β R2 β R2

IGRP 0,417** 0,174 -0,098 0,010 0,121 0,015 0,391** 0,153

PM 0,363** 0,131 -0,155* 0,024 0,265** 0,070 0,437** 0,191

AP = afeto positivo; AN = afeto negativo; SV = satisfação com a vida; IGRP = indicador do grau de realização profis-
sional; PM = progresso da meta; FLO = florescimento no trabalho. 
* p < 0 ,05, ** p < 0,001.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Em relação às H2a e H2b, elas abordam a satisfação com a vida e pro-
põem que o conteúdo e o progresso da meta a predizem. A H2a sugere que 
o escore do conteúdo da meta – IGRP – preveja a satisfação com a vida. O 
mesmo é proposto para o progresso da meta (H2b). A Figura 4.2 evidencia 
que, embora a H2b tenha sido apoiada, a H2a não o foi, pois o IGRP não 
predisse significativamente a satisfação com a vida (β = 0,121, R2 = 0,015, 
NS). Portanto, somente o progresso da meta mostrou ser um preditor de 
satisfação com a vida (β = 0,265, R2 = 0,070, p < 0,001).

As hipóteses H3a e H3b, por sua vez, propuseram que a realização pro-
fissional antecede o florescimento no trabalho. Enquanto a H3a afirma que 
o IGRP prediz o florescimento no trabalho, a H3b postula que o florescimen-
to também é predito pela dimensão de progresso da meta. A Figura 4.2 
mostra os coeficientes de regressão obtidos para essas hipóteses, eviden-
ciando que ambas foram apoiadas. O IGRP predisse significativamente o 
florescimento no trabalho (β = 0,391, R2 = 0,153, p < 0,001), e o progresso 
da meta apresentou a maior influência no florescimento no trabalho (β = 
0,437, R2 = 0,191, p < 0,001), superando o conteúdo da meta.

No geral, os resultados indicaram que a realização profissional prediz 
florescimento no trabalho e BES. Alguns aspectos da realização profissional 
são melhores preditores do que outros, como o progresso da meta, que pre-
viu todos os fatores de bem-estar. No entanto, a dimensão de conteúdo da 
meta de realização profissional (IGRP) não predisse afeto negativo e satisfa-
ção com a vida. As implicações para esses resultados são discutidas mais 
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adiante. Considerando os resultados obtidos, a Figura 4.3 mostra o modelo 
resultante em relação às hipóteses propostas.

Figura 4.3

MODELO RESULTANTE 

R
ea

liz
aç

ão
 p

ro
fi

ss
io

na
l

Conteúdo das 
metas

Progresso das 
metas

Florescimento  
no trabalho

Afeto negativo

Afeto positivo

Satisfação com  
a vida

BES

Fonte: Elaborada pelas autoras.

	 5.	DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo analisar se o BES – que aborda a 
vida em geral – e o florescimento no trabalho – relacionado a experiências 
laborais positivas – são promovidos pela realização profissional. Os resulta-
dos indicaram que a realização profissional prediz maiores níveis de BES e 
florescimento no trabalho, isto é, quanto mais as pessoas percebem que 
alcançam o que valorizam na carreira e demonstram uma avaliação positiva 
do progresso da meta, mais experimentam o bem-estar e florescem no tra-
balho. Isso é importante porque significa que a realização profissional não é 
um fim em si, contribuindo para gerar experiências positivas não apenas no 
trabalho, mas também na vida em geral.

No que diz respeito especificamente à relação entre realização profissio-
nal e BES, verificou-se que, quando as pessoas apresentam afeto positivo na 
vida, isso é mais proporcionado pelo alcance do que valorizam na carreira do 
que quando avaliam positivamente o progresso das metas. Uma possível 
explicação é que a dimensão do conteúdo da meta envolve uma realização 
mais concreta da meta do que a dimensão do progresso dela, talvez porque 
este último dependa mais de uma atitude otimista. Considerando o conteú-
do da meta separadamente, as metas de carreira ligadas à autopromoção e à 
abertura à mudança produziram o maior impacto no afeto positivo.
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No entanto, os resultados também indicaram que a dimensão do conteú
do da meta (IGRP) não previu significativamente a satisfação com a vida. 
Logo, o simples fato de alcançar o que é importante na carreira não garante 
que as pessoas fiquem mais satisfeitas com a vida. Contudo, apresentar uma 
avaliação positiva do progresso em direção às metas pode contribuir para 
uma melhor visão da vida, pois a dimensão de progresso apresentou uma 
relação significativa com a satisfação com a vida. Isso é interessante na medi-
da em que indica que uma melhor percepção subjetiva de quão bem se per-
cebe estar na carreira promoveria uma melhor avaliação da satisfação com  
a vida. A interpretação desse resultado pode ser que o progresso da meta e a 
satisfação com a vida representam avaliações subjetivas, influenciadas pelas 
cognições de otimismo e positividade sobre si mesmo.

Portanto, é possível afirmar que a realização profissional é uma preditora 
tenaz do bem-estar, de modo que o IGRP é um forte preditor de afeto positivo, 
enquanto a dimensão do progresso da meta mostra ser um melhor preditor 
da satisfação com a vida. A premissa de que a busca por alcance de metas 
está associada a um maior BES não é uma novidade. Estudos anteriores já 
haviam indicado que as metas pessoais são precursoras da satisfação com a 
vida e dos afetos positivo e negativo em longo prazo (Diener, Suh, Lucas, & 
Smith, 1999; Emmons & Kaiser, 1996). De fato, evidências empíricas consi-
deráveis mostraram que as pessoas envolvidas na busca de metas pessoais 
apresentam maior BES do que indivíduos que não têm senso de direciona-
mento de metas (Emmons, 1986; Cantor & Sanderson, 1999). Especificamen-
te, pessoas que buscam metas individualmente importantes experimentam 
níveis mais altos de BES do que aquelas que não têm metas concretas em 
mente (Freund & Baltes, 2002). Além disso, não apenas a busca por metas 
importantes influencia o BES, mas também a percepção de progredir ou 
atingir tais metas (Brunstein, 1993; Wiese, 2007; Klug & Maier, 2015).

Há, no entanto, considerável variação individual na relação entre o pro-
gresso da meta e o bem-estar (Kruglanski, 1996). Na psicologia, compreen-
de-se como adaptativo escolher metas que convergem com as capacidades 
individuais e os motivos pessoais (Baltes & Baltes, 1990; Heckhausen, 
1999). A ideia central subjacente é que metas pessoais dependem hierarqui-
camente de motivos ou necessidades de ordem superior (Emmons, 1989), o 
que também é abordado pelo conceito de realização profissional, uma vez 
que as metas da carreira se baseiam em valores pessoais. De acordo com 
Klug e Maier (2015), a seleção e a busca de metas específicas são fundamen-
tais para atender a esses motivos ou necessidades duradouras e, portanto, 
levam a aumentos duradouros no BES. Além disso, a razão pela qual a busca 
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de metas prediz o BES é que, enquanto perseguem metas pessoais, os indi-
víduos concentram sua energia em atividades relevantes e investem esforços 
contínuos na busca de metas. Se as metas podem ser bem organizados em 
uma hierarquia, esses efeitos são ainda mais pronunciados, pois as hierar-
quias de metas fornecem aos indivíduos oportunidades diversas e ampliadas 
para alcançar um resultado desejado (Klug & Maier, 2015).

O vínculo encontrado entre um aspecto da carreira (realização profissio-
nal) e um aspecto geral da vida (BES) é relevante, pois a influência da ava-
liação do desenvolvimento em um domínio (por exemplo, carreira) em outro 
domínio (por exemplo, vida em geral) ainda é raramente demonstrada. Um 
exemplo semelhante é de Wiese e Freund (2005), que propõem que o pro-
gresso da meta no domínio do trabalho seja julgado em relação aos padrões 
de domínios pessoais, com referência ao desenvolvimento pessoal e às cir-
cunstâncias em outros domínios da vida. Ambas as dimensões da realização 
profissional podem ser identificadas no estudo de Wiese e Freund (2005), 
pois os autores testam e confirmam não apenas o efeito do progresso positivo 
das metas no bem-estar, mas também as discrepâncias entre as expectativas 
de uma pessoa em relação às metas e a realidade do estado desejado, ou seja, 
o atual grau de conquista.

O impacto da conquista de metas de carreira importantes para o indiví-
duo no afeto positivo também já foi abordado anteriormente, pois estudos 
sugerem que a conquista de metas altamente valorizadas resulta em estados 
emocionais positivos, como alegria, felicidade e satisfação, além de impactar 
significativamente o BES (Brunstein, 1993; Emmons, 1986; Hortop, Wrosch, 
& Gagné, 2013; Klug & Maier, 2015; Oishi & Diener, 2001). O grau em que 
as metas são pessoalmente relevantes é visto como um influenciador do 
tamanho da relação entre a busca pela meta e o BES (Cantor & Fleeson, 
1994). Isso também pode contribuir para entender por que, em nosso estu-
do, o IGRP está tão fortemente relacionado ao afeto positivo.

A falta de impacto de ambas as dimensões da ERP no afeto negativo 
também foi indicada anteriormente. Há evidências de que a busca bem-suce-
dida de metas está relacionada a indicadores positivos de BES, especialmente 
a afetos positivos (Emmons & Diener, 1986; Kehr, 2003; Wanberg, Zhu, & 
Van Hooft, 2010). Estudos que diferenciaram facetas qualitativas de BES 
emocional e avaliaram, de forma simultânea, o afeto positivo e o negativo 
basicamente mostraram que a busca bem-sucedida de metas tem efeitos 
comparativamente mais baixos ou inexistentes no afeto negativo (Sheldon 
& Kasser, 1998; Wiese & Freund, 2005). Talvez essa seja a razão pela qual o 
conteúdo da meta sequer apresentou influência significativa sobre o afeto 
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negativo, com exceção da dimensão de progresso da meta, que apresenta 
uma influência significativa, mas baixa e inversa, sobre o afeto negativo.

Em relação à influência exclusiva do progresso da meta na satisfação 
com a vida, o estudo de Monzani et al. (2015) pode contribuir para explicar 
tal resultado, pois evidencia o papel do otimismo no progresso percebido da 
meta. Da mesma forma, a satisfação com a vida também foi prevista pelo 
otimismo (Scheier & Carver, 1992; Leung, Moneta, & McBride-Chang, 2005), 
o que pode ajudar a explicar a maior influência do progresso da meta na 
satisfação com a vida. Um estudo de Jackson, Weiss, Lundquist e Soderlind 
(2002) também demonstrou que os otimistas relatam mais progresso, maior 
valor da meta e níveis mais baixos de percepção de conflito entre metas do 
que os pessimistas. Além disso, considerando que a avaliação do progresso 
da meta pode ser entendida como uma autoavaliação, também há evidências 
de que as autoavaliações preveem a satisfação com a vida (Judge, Locke, 
Durham, & Kluger, 1998).

Uma possível razão pela qual o IGRP não previu a satisfação com a vida 
é dada por Deci e Ryan (2000) e Csikszentmihalyi (1993), segundo os quais 
metas pessoalmente relevantes ou importantes são intrinsecamente recom-
pensadoras, expressam interesses e valores duradouros e, portanto, aten-
dem às necessidades básicas, mas não necessariamente geram satisfação. 
Outro motivo é apresentado por Klug e Maier (2015), que afirmam que, se 
as metas pessoais se referem a um domínio específico (neste caso, carreira) 
e o BES é medido em relação a um domínio diferente (vida em geral), pode 
haver uma incompatibilidade. Embora eles assumam a possibilidade de que 
sobreposições da vida pessoal no trabalho sejam possíveis, argumenta-se 
que a relação entre a busca bem-sucedida por uma meta em um domínio e o 
BES em um outro domínio pode ser mais fraca do que na comparação de 
casos correspondentes.

Finalmente, a revisão metanalítica de Klug e Maier (2015) mostra que a 
análise da relação entre busca de metas e BES é realmente o caminho a ser 
seguido. Eles constataram que a associação entre alcance de metas e indica-
dores positivos de BES é verdadeira, além de que a busca pelo alcance de 
metas estava relacionada ao progresso da meta e que o BES era compatível 
com o conteúdo da meta. Todas essas evidências são congruentes com nos-
sos resultados e enfatizam a relevância da realização profissional para o BES.

Sobre a influência da realização profissional no florescimento no traba-
lho, o conteúdo da meta previu significativamente o florescimento no tra
balho. Isso significa que, quando as pessoas alcançam o que valorizam na 
carreira, é provável que elas floresçam no trabalho. A dimensão de progresso 
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da meta, por sua vez, apresentou a maior influência no florescimento no 
trabalho, superando o conteúdo da meta. Isso indica que, quando as pessoas 
apresentam uma avaliação positiva do progresso da meta, é mais provável 
que elas floresçam no trabalho. As pessoas que se preocupam com o desem-
penho de suas carreiras geralmente buscam um trabalho mais significativo, 
no qual possam sentir que são capazes de florescer. Ou seja, se as pessoas 
mostram uma boa avaliação do progresso em relação às suas metas de car-
reira, é mais provável que experimentem competência, engajamento, signi-
ficado e propósito, otimismo, autoaceitação e relações de apoio no trabalho 
(Diener et al., 2010; Silva & Caetano, 2011).

Achados semelhantes são menos comuns na literatura, especialmente 
em comparação com o BES, provavelmente porque o florescimento não é tão 
bem desenvolvido e investigado quanto o bem-estar. Como o florescimento 
representa um conceito relativamente recente, as investigações sobre ele 
geralmente são bastante escassas e ainda estão em desenvolvimento. Um 
estudo de North, Holahan, Carlson e Pahl (2014) evidenciou que, após um 
fracasso, o reengajamento com metas novas e intrinsecamente significativas 
foi associado a um maior florescimento subsequente. Isso é compatível com 
nossos resultados, que demonstram que ambas as dimensões da realização 
profissional preveem níveis mais altos de florescimento no trabalho. A 
importância de tais achados também depende da conexão do florescimento 
com resultados positivos em saúde física, produtividade no trabalho e absen-
teísmo (Keyes & Haidt, 2003).

Finalmente, um estudo de Bono et al. (2011) mostra que as pessoas que 
florescem no trabalho por causa de sua personalidade tendem a ter uma 
abordagem positiva de si, dos outros e das situações de trabalho. Elas tam-
bém tendem a adotar uma abordagem ativa, engajada e voltada para o futu-
ro, especialmente em situações novas ou desafiadoras. Esses aspectos podem 
ser afetados pela experiência de realização profissional, levando as pessoas a 
apresentar maior florescimento no trabalho. Outra possibilidade é que a 
realização profissional esteja relacionada ao trabalho significativo, o que 
também contribui para o florescimento humano (Veltman, 2015).

	 6.	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De maneira geral, o presente estudo contribui para a compreensão de 
como a realização profissional influencia não apenas variáveis ​​relacionadas 
ao trabalho, mas também a felicidade na vida como um todo. Apesar da falta 
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de pesquisas que reforcem os resultados obtidos em relação à realização 
profissional, é importante destacar as contribuições deste estudo para o 
campo. Uma delas diz respeito à investigação de metas de carreira, especifi-
camente. A maioria dos estudos relatados envolve metas em geral. A 
demonstração de que metas de carreira, especificamente, reproduzem resul-
tados encontrados para metas em geral contribui para a pesquisa não ape-
nas em relação a domínios de metas distintos, mas principalmente no campo 
da carreira.

Uma implicação prática relevante deste estudo é a compreensão de que 
diferentes domínios da vida se influenciam mutuamente. Portanto, promo-
ver a realização profissional afeta não apenas questões relacionadas ao tra-
balho, mas também percepções da vida em geral, reconhecendo a totalidade 
dos indivíduos. Logo, a consideração dessas descobertas pode contribuir 
para promover o investimento em planejamento de carreira dentro e fora das 
organizações.

Com relação às limitações deste estudo, uma delas é o delineamento 
relativamente simples, analisando apenas relações diretas e sem considerar 
possíveis moderadores ou mediadores para a relação entre realização profis-
sional, BES e florescimento no trabalho. Uma das razões é a necessidade de 
verificar a verdadeira e simples influência da realização profissional em va-
riáveis da psicologia positiva, constatando que a realização profissional não 
é um fim em si. No entanto, o papel de variáveis ​​intervenientes não é des-
cartado e deve ser considerado nos próximos estudos.

Outra limitação é o desenho transversal. Uma investigação longitudinal 
sobre como as alterações nas metas de carreira – nos níveis de importância, 
alcance ou avaliação do progresso das metas – poderiam alterar os níveis de 
BES e o florescimento no trabalho ao longo do tempo seria sem dúvida rele-
vante. O uso de outras estratégias para medir o BES e o florescimento no 
trabalho, em vez do autorrelato, também poderia contribuir para uma melhor 
compreensão do impacto da realização profissional nessas variáveis.

Por fim, futuros estudos poderiam analisar em quais condições específi-
cas do contexto a busca por metas de carreira tem um impacto maior ou 
menor no BES e no florescimento. Carver e Scheier (1998), por exemplo, 
supõem que, uma vez atingida uma meta, ela perde seu poder de melhorar 
o BES ou, às vezes, até produz emoções negativas. Logo, seria necessário 
analisar se a meta atingida é um beco sem saída e amortece o BES ou se 
novas metas e o progresso nelas podem manter o BES.
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SUBJECTIVE WELL-BEING AND FLOURISHING AT WORK: 
THE IMPACT OF PROFESSIONAL FULFILLMENT

	 ABSTRACT

Purpose: The main purpose of this study was to investigate the impact 
professional fulfilment has on aspects of positive psychology such as 
subjective well-being and flourishing at work.
Originality/value: We analyse whether professional fulfilment, as a career 
aspect, influences only work factors such as flourishing or if it also con-
tributes to subjective well-being in life. Additionally, few studies have 
focused on professional fulfilment because of its novelty. Therefore, this 
study contributes to advancing a new concept, as well as to the develop-
ment of new models and theories in positive psychology. 
Design/methodology/approach: This is a quantitative, survey-type 
research study involving 358 participants who have a wide variety of 
jobs and professions. The questionnaire presented subjective well-
being, flourishing at work and professional fulfillment scales, as well as 
socio-demographic questions. Data were analysed using bivariate cor-
relations and multiple regression analysis.
Findings: Results indicated that professional fulfillment predicts higher 
subjective well-being and flourishing at work. Therefore, the more people 
perceive they have achieved what they value in their career and demon-
strate positive goal progress, the more they experience well-being in life 
in general and the more they flourish at work. There are major positive 
relationships between career goals, well-being and flourishing at work, 
which is consistent with previous studies. Future studies could analyse 
under which specific contextual conditions the pursuit of career goals 
has a higher or lower impact on subjective well-being and flourishing. 
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